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A quem pertence o futuro
O ministro do STF Sepúlveda Pertence era alvo da mídia quan-

do alguém citou o ditado “o futuro a Deus pertence”, tão repetido na 
época, que fi cou gasto. Mas hoje ele tem razão de ser com um aden-
do: o futuro do ministro Alexandre de Moraes pertence a Deus, ao 
Supremo ou ao Senado?

Partido no divã
Quem precisa fazer uma 

profunda autocrítica é o MDB. 
Mas, de imediato, vem uma dú-
vida: qual MDB? São tantos...

Aliás...
Do colunista Lauro Jardim, de O Globo: “Por meio de canais tão 

discretos quanto a situação exige, foi restabelecido o contato entre 
Daniel Vorcaro e Alexandre de Moraes”.

Dinheiro que entra. Entra?
Terminou segunda-feira o prazo para apostadores de bets 

retirarem seu dinheiro das plataformas. Em tese, o consumo 
aumenta, para a felicidade geral do comércio e da indústria. 
Se bem que existem mais de 1,6 mil plataformas ilegais de 
apostas disponíveis para os que gostam de perder dinheiro.

A segunda 
eleição

Milagre foi Lula ter admitido 
que fi cou surpreso com o resulta-
do do primeiro turno, ele nunca 
antes calçou as sandálias da hu-
mildade. Na segunda eleição, que 
é o segundo turno, o PT vai ter 
que fazer alianças porque Flavio 
Bolsonaro é o favorito, como dis-
se o diretor da Quaest Felipe Nu-
nes. Aí está o problema. O PT 
nunca repartiu poder. Como Lula, 
é só eu, eu, eu. Caso de Geraldo 
Alckmin (PSB), que é vice, mas fi -
cava escondidinho mesmo quan-
do assumia a presidência nas via-
gens de Lula. Nem release saía.

A santíssima trindade
Depois do fi asco na eleição para governador, a esquerda gaú-

cha quer explicar que foi por causa do casório ordenado por Lula. 
Como sempre, a esquerda não sabe (ou não quer) fazer autocrítica. 
A culpa é sempre dos outros. Perderia igual, mesmo com chapa 
pura do PT. Começa que não tem (ou não deixou criar) lideranças 
competitivas afora a santíssima trindade petista criada há quase 50 
anos, Tarso, Olívio, Pont.

O pior dos empregos
A vitória de Luciano Zucco (PL) no primeiro turno é a grande no-

vidade destas eleições. Para governar sem traumas precisará de alia-
dos fortes. Ter 12 cadeiras na Assembleia é muito, mas não é tudo. 
Nunca esquecendo que sentará na cadeira número 1 do Palácio Pirati-
ni já devendo R$ 4,8 bilhões para fechar o orçamento de 2027 e uma 
dívida de R$ 120 bilhões, com um estado castigado pelo El Niño.

Noves fora
Renan Calheiros (MDB), Glei-

si Hoffmann (PT) e Ciro Nogueira 
(PP) fi caram fora do Senado. Al-
guns falam que foi justiça divina.

Pauta obrigatória
O mau estado da economia brasileira foi invocado apenas gene-

ricamente durante a campanha, mas de agora em diante não tem 
como não discuti-la. Recorde-se o relatório recente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), mostrando que de 29 setores indus-
triais, 24 estavam pelas caronas. E não é só nas grandes empresas. 
Em julho, houve um salto de 41,4% nas recuperações judiciais de mi-
cro e pequenas empresas em relação ao mesmo mês de 2025.

Por trás do voto
Um destaque à parte da vitoriosa campanha de Ubiratan Sanderson (PL) é o publicitário Fabiano Bo-

netti, diretor criativo da campanha do senador mais votado do Rio Grande do Sul. Em 2022, como coor-
denador de Comunicação, ajudou a eleger ao Senado o então vice-presidente da República, general Ha-
milton Mourão (Republicanos). Em campanhas políticas, um dos destaques foi o pleito para a prefeitura 
de Pelotas, com a vitória da candidata Paula Mascarenhas, em 2020.
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